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SALTO NAS 

TREVAS... 

JlsMã^líaul Pilla  
NATURAL que os presiden- 

Cj cialistas de convicção, que 
já são poucos, e os de con- 

veniência, que ainda são mui- 
tos. utilizem todos os recursos 
para evitar a reforma parlamen- 
tarista. O seu maior argumen- 
to, talvez o seu único argumen- 
te, é o temor que procurara 
infundir. Ainda pessoas de ex- 
cepcional cultura, como o sr. 
Gustavo Capanema, brandem a 
arma, como se fôssem^ os mais 
ignorantes dos mortais. Para 
éles, o parlamentarismo é o des- 
conhecido, é a aventura, é a 
golpe. E' um salto no escuro 
  dizem êles, estremecendo de 
fingido ou de verdadeiro hor- 
ror. 

Será um salto no escuro para 
os ignorantes, para os que ima- 
ginam não haver outro proces- 
so de govêrno democrático, se. 
não o que êles têm visto prati- 
car no Pais, com resultados cada 
vez menos satisfatórios. Para 
êsses, a reforma é realmente 
o desconhecido. Por pouco, po- 
rém, que se saiba, ou se pro- 
cure saber, há de sempre sa- 
ber-se que o sistema parlamen- 
tar se pratica em todos os paí- 
ses democráticos do mundo, me- 
nos os da América (onde pre- 
domina o presidencial) é ver- 
dadeiramente o processo nor- 
mal e perfeito de govêrno de- 
mocrático e nem para nós, 
brasileiros, constitui novidade, 
pois já o praticámos no segun- 
do Reinado, 

Onde, pois, o salto nas tre- 
vas? Nas trevas estamos nós, 
em verdade. Tudo escuro em 
tôrno. Mas, qualquer coisa que 
façamos, quer nos quedemos, 
quer nos movamos, nas trevas 
estaremos. E a única possibi- 
lidade, que há, de sair delas, 
é justamente dar um salto, não 
nas trevas, mas das trevas para 
a zona iluminada da democra- 
cia. Êste é o salto que urge 
dar, antes que s-ceda um aci- 
dente fatal às instituições re- 
presentativas. 

Certo, nem todos os adver- 
sários da reforma raciocinam 
tão primàriamente. Conhecem 
êles perfeitamente a significa- 
ção do sistema parlamentar en- 
tre as formas de govêrno. E, 
por isto, argumentam com a 
presente situação, caracterizada 
pela presença do sr. Getúlio 
Vargas no govêrno, para con- 
denar a reforma. Foi o que fêz, 
há dias. o «Diário Carioca», sus- 
tentando que eu, não obstan- 
te, o meu patriotismo, me es- 
tou pondo, graças à minha obs- 
tinação, «a serviço dos adver- 
sários do regime». 

Trata-se aqui de argumenta- 
ção mais razoável, pois não 
afronta a cultura política. Sem 
nada avançar quanto ao mérito 
da reforma, apenas formula 
uma contra-indicação ocasional; 
a onipresença do sr. Getúlio 
Vargas. Examinarei a objeção 
em outro comentário. 


